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Como usar este Guia 

No seu nível mais básico, o Modelo ONU é um debate entre alunos que representam os pontos de vista 

de países, não os seus próprios. Os seguintes materiais apresentam-lhe, passo-a-passo, o processo de 

facilitação desse debate, para que os seus alunos possam olhar para o mundo de uma perspectiva 

diferente e desenvolver as competências necessárias para se expressarem correctamente. 

Os materiais concentram-se na Globalização e estão separados em três secções: 

 Mini-sim da Globalização: Um guia de tópicos e materiais que os alunos podem usar no debate; 

 Plano de Aula de Pesquisa do País: Um plano de aula que se concentra em ajudar os alunos a se 

prepararem para o debate; e 

 Plano de Aula Mini-sim: Um plano de aula que se concentra em facilitar o debate.   

Se tiver pouco tempo, pode dar aos alunos apenas os materiais da "Mini-sim da Globalização," mandá-

los ler sobre o tema e a breve lista de factos sobre o país que lhes calhou e deixá-los começar o debate a 

partir daí. Se deseja apoiar os professores ou escolas locais e ajudá-los a facilitar o debate de uma forma 

mais eficaz, o "Plano de Aula Mini-sim" orienta-os através do processo. Finalmente, se os professores 

estão interessados em alargar o processo e ajudar os alunos a se prepararem para um debate mais 

envolvente e substantivo, podem começar com o "Plano de Aula de Pesquisa do País " antes de se 

debruçarem sobre a mini-simulação do Modelo ONU. 

Além disso, este pacote inclui mais informações sobre o Modelo ONU, na forma de "Perguntas 

Frequentes", se lhe interessar ir além da mini-simulação do debate incluída. Este documento esclarece o 

que é e como funciona o Modelo ONU, quem participa e porquê e como é que as escolas se podem 

envolver no Modelo ONU fora da sala de aula. 

 

 
Mini-Simulação da Globalização: Guia do Contexto 
 

Nações Unidas 



 
 

 

 
 

A Organização das Nações Unidas (ONU) é uma organização internacional 

fundada em 1945, após a Segunda Guerra Mundial, por 51 países 

comprometidos com a criação de um mundo melhor e mais seguro para todos. 

Hoje, a ONU tem 193 países membros e tem 4 objectivos principais: 

 Manter a paz no mundo;  

 Desenvolver relações amistosas entre as nações;  

 Ajudar as nações a trabalhar em conjunto para melhorar a vida dos 

pobres, conquistar a fome, a doença e o analfabetismo e encorajar o 

respeito pelos direitos e liberdades dos outros; e  

 Ser um centro destinado a harmonizar a acção das nações para alcançar esses objectivos. 

Comité: Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) 

A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento foi estabelecida em 1964 para 

servir como o principal órgão da ONU responsável pelo comércio, o investimento e o desenvolvimento. 

A UNCTAD promove o comércio, investimento e desenvolvimento em países em desenvolvimento e 

subdesenvolvidos para os ajudar a participar na economia mundial. A UNCTAD cria políticas que 

abrangem todos os sectores do desenvolvimento, incluindo a tecnologia, as finanças, o investimento, o 

comércio e o transporte. 

A UNCTAD é governada por 194 países-membros que se reúnem numa conferência de quatro em quatro 

anos. Um secretariado localizado em Genebra, na Suíça, trata dos assuntos diários da UNCTAD. Além 

disso, de dois em dois anos a UNCTAD realiza o Fórum de Investimento Mundial, em que os líderes 

globais da indústria de investimento se reúnem para debaterem os desafios e as oportunidades de 

investimento internacionais e criarem parcerias para promoção do desenvolvimento sustentável.  

 

Contexto 

O que é a globalização?  

A globalização é um termo complexo e controverso que se refere ao crescente movimento de pessoas, 

dinheiro, produtos e ideias através das fronteiras nacionais. Essa maior interacção — que geralmente 

resulta numa maior interdependência — entre os países é um tema estimulante porque afecta até 

mesmo as partes mais pessoais da vida das pessoas, desde os seus empregos até aos alimentos que 

comem e aos filmes que vêem.  

Desde o fim da II Guerra Mundial, e especialmente desde a década de 1980, que o ritmo desse 

movimento tem vindo a aumentar rapidamente graças à melhoria das tecnologias de transporte e de 

telecomunicações, bem como às políticas governamentais de incentivo ao comércio e investimento 

internacionais.  

Há quem encare a globalização como natural e benéfica, enquanto outros acham que tem o potencial de 

colocar em risco as pessoas, culturas e meio ambiente. Apesar de não haver dúvidas de que o mundo vai 



 
 

 

 
 

continuar a "ficar mais pequeno" devido à globalização, surgiu um debate sobre que forma a 

globalização tomará no futuro. Será que a globalização significa que as empresas ganham mais poder e 

influência? Será que os governos dos países vão delegar algum do seu próprio poder? Como podemos 

garantir que a globalização não põe em risco o meio ambiente? Será que os benefícios da globalização 

são acessíveis a todos, ou apenas à elite da sociedade?  

Os defensores da globalização económica salientam que os países podem beneficiar muito da 

globalização — desde que abram ou liberalizem as suas economias. Uma economia liberal, também 

conhecida como uma economia de mercado livre, baseia-se no funcionamento dos mercados — na 

compra e venda de bens e serviços. Numa economia liberal, há pouca regulação ou intervenção 

governamental. Geralmente, as organizações de desenvolvimento incentivam os países a adoptar 

economias liberais ou de livre mercado, uma vez que acreditam ser mais eficazes na produção de 

crescimento económico.  

Em geral, o crescimento económico significa que são criados novos empregos e oportunidades, o que 
pode proporcionar à população dos países em desenvolvimento os meios para escapar da pobreza. De 
facto, em 2010, havia 31% menos pessoas a viverem com US $1.25 por dia (ajustado pela inflação), do 
que em 1987.1 Muitos economistas acreditam que grande parte dessa mudança se pode dever aos 
benefícios económicos da globalização.  
 
À medida que os países liberalizaram os seus mercados, os índices de comércio e investimento 

internacional aumentaram como nunca. Por exemplo, a quantia que as empresas têm investido fora do 

seu país de origem (o chamado investimento estrangeiro directo ou IDE) aumentou consideravelmente 

nos últimos 25 anos. Em 2013, o IED mundial totalizou US $1.4 trilião, em comparação com apenas 

US $207 milhares de milhões em 1990.2 As Corporações Multinacionais (MNCs), as empresas que 

operam em mais de um país, tornaram-se importantes actores internacionais — os seus orçamentos, 

organização e influência no cenário mundial são comparáveis aos de muitas nações. Em 2012, as vendas 

do Wal-Mart3 (US $447 milhares de milhões) eram superiores ao PIB — Produto Interno Bruto — de 

todos os países exceptuando as 27 maiores economias nacionais, à frente da Áustria, África do Sul, 

Emirados Árabes Unidos e Venezuela.4  

Declaração do Problema 

A globalização abre novas oportunidades para o desenvolvimento, mas também envolve riscos. Existem 

diferentes pontos de vista sobre a melhor forma de lidar com estes desafios. 

Desigualdade de Oportunidades 

Apesar de a globalização aumentar as oportunidades económicas para muita gente, os críticos do actual 

percurso da globalização estão preocupados com o facto de algumas pessoas e países ficarem de fora 

dos seus benefícios. Algumas empresas abrem falência quando têm de competir com empresas 

                                                           
1
  World Bank Group 

2
 UN Conference on Trade and Development (UNCTAD) 

3
 MarketWatch 

4
 World Bank Group 

http://iresearch.worldbank.org/PovcalNet/index.htm
http://unctadstat.unctad.org/TableViewer/tableView.aspx
http://www.marketwatch.com/investing/stock/wmt/financials
http://databank.worldbank.org/data/download/GDP.pdf


 
 

 

 
 

estrangeiras, enquanto outras transferem a produção para o exterior. Ambas as situações podem levar à 

perda de postos de trabalho, como aconteceu na década de 1990, quando grande parte dos fabricantes 

de confecções dos países desenvolvidos como os Estados Unidos e a Grã-Bretanha encerraram fábricas e 

abriram-nas em países em desenvolvimento como a China, a Índia e o México, que ofereciam menos 

despesas, incluindo o valor dos salários pagos aos trabalhadores. 

Outra preocupação é que os agricultores, pescadores e pequenas empresas que não podem arcar com 

grandes investimentos em tecnologia ou transportes podem ter dificuldades em competir com grandes 

empresas multinacionais que o podem fazer. Finalmente, alguns países pobres não têm sido capazes de 

se integrar na economia mundial. Em 2011, a percentagem de Países Menos Desenvolvidos (LDCs) no 

comércio mundial era de apenas 1.12 por cento,5 apesar de neles viverem cerca de 12 por cento da 

população mundial.6                                                                                                

O Ambiente 

A globalização traz mudanças que podem ameaçar o meio ambiente. As economias em crescimento 

criam mais lixo industrial à medida que os países em desenvolvimento se industrializam - transformam 

as suas economias de uma base agrícola para uma base industrial ou de fabrico - e criam mais poluição 

do ar à medida que mais pessoas podem comprar automóveis e fazer viagens aéreas. Isto significa que 

são queimados mais combustíveis fósseis e que mais dióxido de carbono (CO2) e outros poluentes são 

libertados na atmosfera. Muitos cientistas acreditam que a queima de combustíveis fósseis contribui 

para as alterações climáticas, uma série de alterações ambientais, incluindo um aumento gradual das 

temperaturas na terra, aumento das secas e subida do nível do mar. Estas mudanças são um perigo para 

a saúde do planeta. 

 

Além disso, alguns activistas temem que a globalização permita que as corporações ajam de forma 

irresponsável e poluam o meio ambiente ou coloquem em perigo animais, particularmente quando 

extraem recursos de países em desenvolvimento cujos governos têm capacidades limitadas para 

fazerem cumprir as leis e normas ambientais.  

 

Direitos dos Trabalhadores 

Alguns críticos argumentam que o sistema actual incentiva as empresas a manter os salários baixos e até 

mesmo ao estabelecimento de sweatshops — fábricas onde os trabalhadores recebem salários muito 

baixos e trabalham em condições perigosas. Em geral, estes trabalhadores não se podem associar a 

sindicatos e, em alguns casos, são explorados pelos patrões que os fazem trabalhar longas horas, sem 

interrupções, e ignoram os riscos de saúde. Em 2013, o desabamento de um edifício no Bangladesh  

onde laboravam cinco fábricas de confecções chamou a atenção mundial sobre esta questão. Morreram 

                                                           
5
 World Trade Organization 

6 United Nations Office of the High Representative for the Least Developed Countries, Landlocked Developing 

Countries and Small Island Developing States (UN-OHRLLS)  

 

http://www.wto.org/english/news_e/news12_e/devel_10oct12_e.htm
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdfhttp:/unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdfhttp:/unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://www.nytimes.com/2013/05/23/world/asia/report-on-bangladesh-building-collapse-finds-widespread-blame.html?_r=0
http://www.wto.org/english/news_e/news12_e/devel_10oct12_e.htm
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf


 
 

 

 
 

mais de 1 000 trabalhadores depois dos donos das fábricas exigirem que os trabalhadores regressassem 

aos seus postos de trabalho apesar de se saber que o edifício se encontrava danificado. 

 

Muitos observadores que estão preocupados com os impactos da globalização no ambiente e no sector 

laboral condenam a "corrida para o fundo", em que os países em desenvolvimento atraem 

investimentos estrangeiros, limitando as regulamentações e a aplicação da lei, e as corporações 

multinacionais são acusadas de procurar países onde os custos são menores, ignorando as condições de 

trabalho precárias e o impacto ambiental. 

 

Fair trade  

 

Tanto os críticos como os defensores das políticas de livre comércio se queixam de que o sistema actual 

não é realmente livre em tudo. Eles acusam de hipocrisia os países ricos do Norte. O Norte afirma que 

está a tentar eliminar barreiras ao comércio, mas mantém os seus próprios subsídios, enquanto pede 

aos países pobres que acabem com os deles. Muitos países em desenvolvimento optam por proteger as 

suas indústrias com tarifas que mantêm as importações fora dos seus mercados nacionais e lhes 

permitem vender os seus produtos localmente. Quando estes países são forçados a "liberalizar" o 

comércio, essas tarifas devem ser eliminadas. Os agricultores e outras empresas, em seguida, passam a 

enfrentar uma nova concorrência do exterior. 

 

Ao mesmo tempo, as fazendas e outras empresas na União Europeia, Estados Unidos e Japão ainda 

beneficiam de subsídios. Isto acontece em parte porque os governos dos países ricos estão numa 

posição mais forte durante o processo de negociação. Além disso, esses países ricos são, por vezes 

capazes de violar as regras do comércio, porque podem arcar com o custo de quaisquer sanções 

comerciais que lhes possam ser impostas. Por exemplo, em 2005 os Estados Unidos ignoraram uma 

decisão contra os subsídios ao algodão, apesar das sanções daí decorrentes. A questão dos subsídios 

agrícolas continua a ser uma das principais preocupações nas negociações comerciais mundiais, que não 

foi resolvida pelo acordo de 2013 alcançado por todos os membros da Organização Mundial do 

Comércio. A maioria dos países em desenvolvimento quer que os países ricos eliminem os subsídios 

agrícolas. 

 

Interdependência 

Com as economias dos países tão interligadas, o crescimento num ou em alguns países pode levar a um 

crescimento em todo o mundo, mas o oposto também é verdade — as crises podem gerar crises. 

Quando os Estados Unidos sofreram uma recessão económica a partir de 2008, desencadeada em parte 

pelo preço exageradamente alto do mercado imobiliário e por empréstimos de risco aos compradores 

de habitação, seguiu-se uma recessão mundial. Quando, um ano mais tarde, os países europeus como a 

Grécia, a Irlanda e Portugal quase não conseguiram pagar as suas dívidas, toda a Europa foi arrastada 

para a crise e acabaram por resgatar os países em dificuldades com empréstimos de resgate que 

colectivamente valiam centenas de milhares de milhões de euros. Muitos dirigentes sentem-se nervosos 

com o facto da saúde económica dos seus próprios países ser tão dependente de decisões tomadas 

noutro local.  



 
 

 

 
 

Debate do problema 

Não há uma forma precisa de determinar o impacto da globalização em termos gerais, mas há vários 

factos a considerar. É evidente que a globalização está a aumentar. O volume de produtos 

comercializados em 2010 foi três vezes superior ao nível registado em 1990 (ver figura 1). O comércio de 

serviços, viagens internacionais, e, é claro, as comunicações transfronteiriças (nem a utilização da 

Internet nem dos telemóveis era generalizada em 1990) também registaram um acentuado aumento 

nesse período de tempo.  

Figura 1. Tendências de longo prazo em valor e volume das exportações de mercadorias, 1950-2010 

 (Números de índice, 2000=100) 

 

Fonte: UNCTAD secretariat calculations, baseado no Gabinete de Análise Económica dos Países Baixos (CPB) e UNCTADstat, 

World trade database  

Há opiniões muito divergentes sobre se a globalização beneficia toda a gente e como o mundo deve 

enfrentar os desafios que lhe estão associados. 

Desigualdade de Oportunidades  

A pobreza extrema, avaliada pelo número e percentagem de pessoas que vivem com menos de USD 

$1.25 por dia, diminuiu durante o período da globalização; em 2010 havia menos 550 milhões de 

pessoas extremamente pobres do que em 1987, apesar do aumento da população mundial. Entre outros 

sinais positivos destaca-se um aumento da esperança média de vida, a diminuição da taxa de 

mortalidade infantil e um aumento do nível de vida em geral. Todas estas são importantes medidas 

estatísticas do bem-estar social. Os apoiantes da globalização salientam que o aumento do comércio 

entre fronteiras ajudou a impulsionar esta importante redução da pobreza.  

Os críticos do sistema actual de globalização argumentam que, embora muita gente tenha escapado da 

pobreza, ainda existem mais de 1,2 milhar de milhões de pessoas a viver com menos de USD $1.25 por 

dia e muitas mais vivem ligeiramente acima da linha de pobreza. Estas podem ainda não ter as 

oportunidades de que gozam as classes mais altas.  

O Ambiente 

http://dgff.unctad.org/chapter1/1.1.html#motion-chart


 
 

 

 
 

A actual era da globalização tem sido acompanhada de graves preocupações ambientais, embora haja 

discordância a respeito de quanto a globalização contribui para estas preocupações. A maioria dos 

cientistas acredita que a actividade humana, como a queima de combustíveis fósseis para transporte e 

actividades industriais lança gases no ar que retêm o calor e, portanto, provocam o aumento das 

temperaturas. Entre os sinais das mudanças climáticas destacam-se o aumento das temperaturas (a 

temperatura tem aumentado ao longo dos últimos 30 anos, tendo a década de 2000 a 2009 sido a mais 

quente alguma vez registada), o aumento das ondas de calor e secas, o degelo dos glaciares e a elevação 

do nível do mar. Este é um problema global uma vez que os gases se movem ao redor do mundo, 

afectando todos os países e não apenas os que libertam os poluentes.  

Os países desenvolvidos tendem a apresentar as emissões de gases de efeito estufa mais altas como o 

dióxido de carbono (CO2), mas os países em desenvolvimento e emergentes, especialmente a China e a 

Índia, com as suas grandes populações e economias em crescimento, agora são responsáveis pela maior 

parte do aumento do uso de combustíveis fósseis e emissões de CO2.  

A maioria das propostas de redução dos danos ambientais envolve os países concordarem em reduzir as 

suas emissões de gases de efeito estufa, voluntariamente ou por meio de um sistema "cap and trade" 

em que os países que poluem têm de comprar licenças para o fazer e os países que mantêm as emissões 

abaixo de um limite estabelecido podem vender licenças e, assim, lucrar com os seus esforços. Consulte 

"O que está a ser feito?" para mais informações sobre um acordo internacional destinado a reduzir as 

emissões.  

Direitos dos Trabalhadores 

A Organização Internacional do Trabalho, um órgão da ONU, estabeleceu normas mínimas de trabalho 

"que visam a promoção de oportunidades para que tanto as mulheres como os homens obtenham um 

trabalho decente e produtivo, em condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade." As normas 

requerem protecções, como o direito dos trabalhadores formarem sindicatos, limites ao trabalho 

infantil e a eliminação das piores formas de trabalho infantil e da discriminação no local de trabalho.  

Alguns argumentam que a implantação de medidas rigorosas para fazer cumprir essas normas de 

trabalho vai provocar a perdas de postos de trabalho, uma vez que algumas empresas podem optar por 

fechar plantas ou encerrarem as portas, em vez de investir em melhores salários, segurança no trabalho, 

etc. Esses observadores argumentam que os trabalhadores estão em melhor situação tendo trabalhos 

onde correm o risco de exploração do que sem trabalho.  

Outros dizem que devem ser tomadas medidas como a imposição governamental, para defender esses 

direitos. Os países em desenvolvimento argumentam frequentemente que não têm capacidade para 

fazer cumprir normas do trabalho e, em alguns casos, os países desenvolvidos ajudam-nos a fortalecer 

as suas leis e sistemas de inspecção. Alguns procuram incluir normas laborais nos acordos de livre 

comércio entre os países, dando um incentivo aos países — mais ou melhores oportunidades comerciais 

— se melhorarem as suas protecções dos direitos laborais.  

Fair trade 



 
 

 

 
 

O uso continuado dos subsídios agrícolas por parte dos países ricos tem sido talvez o ponto mais 

polémico nas negociações sobre as regras do comércio internacional. Essa disputa levou os países em 

desenvolvimento a abandonar as reuniões da Organização Mundial do Comércio (OMC) de 2005 e adiou 

as negociações em vários anos. Desde então, as nações em desenvolvimento e emergentes, como o 

Brasil e a Índia deram início ou aumentaram os seus próprios sistemas de subsídios, o que complicou 

ainda mais o assunto. Um acordo de 2013, o primeiro dos membros da OMC, não conseguiu resolver o 

problema. A Índia quase bloqueou o acordo em vez de concordar em acabar com os subsídios de 

segurança alimentar para os pobres, mas foi autorizada a mantê-los por mais quatro anos para que 

pudesse ser alcançado um acordo.  

 

 

 

O que é que está a ser feito?  

Desigualdade de Oportunidades  

O acordo da OMC de 2013 prevê que os países menos desenvolvidos sejam autorizados a vender mais 

produtos nos mercados de outros países, um movimento que visa aumentar a participação desses países 

na economia global, proporcionando assim rendimentos e oportunidades de desenvolvimento aos seus 

cidadãos.  

O Ambiente 

O documento internacional mais importante sobre a mudança climática é a Convenção-Quadro das 

Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), com o Protocolo de Quioto anexo, que foi adoptado 

em 1997 e entrou em vigor em 2005. O tratado tem como objectivo levar os países a reduzir as suas 

emissões de gases de efeito estufa e a adaptarem-se às mudanças climáticas. O Protocolo de Quioto 

também introduziu o comércio de emissões, o que permite que os países que excedem as quotas de 

emissão comprem crédito de emissões de países que ficam abaixo dos seus limites. Isto dá maior 

flexibilidade aos países desenvolvidos que emitem grandes quantidades de gases de efeito estufa e dá 

aos países em desenvolvimento um incentivo económico para reduzir as emissões. Em Setembro de 

2011, 191 países assinaram o tratado. Os Estados Unidos, o Afeganistão, Andorra, e o Sudão do Sul não 

ratificaram o tratado. Em 2011, o Canadá retirou a sua assinatura e ratificação. 

Os Direitos dos Trabalhadores 

Os Estados membros da Organização Internacional do Trabalho são obrigados a apresentar um relatório 

sobre a forma como observam as normas de trabalho que concordaram cumprir. Se houver algum 

problema na aplicação das normas, a OIT procura ajudar os países através do diálogo social e de 

assistência técnica. 



 
 

 

 
 

Tanto os países a nível individual como pequenos grupos de países têm tentado abordagens inovadoras. 

Por exemplo, os Estados Unidos, o Camboja, e a OIT formaram um acordo, já expirado, no qual o 

Camboja foi autorizado a exportar mais vestuário para os Estados Unidos, à medida que as condições de 

trabalho melhoravam, como verificado pela OIT. Embora houvesse alguns problemas, as condições de 

trabalho melhoraram, enquanto a indústria de exportação de vestuário do Camboja cresceu 

rapidamente. Quando os Estados Unidos e a Colômbia assinaram um acordo de livre comércio em 2012, 

foi incluído um Plano de Acção Laboral "para responder a preocupações de trabalho graves e 

imediatas". A Colômbia foi obrigada a tomar medidas para proteger os direitos laborais antes das 

disposições do acordo entrarem em vigor. 

Fair trade 

A Organização Mundial do Comércio, como parte do seu papel no comércio internacional, tem o dever 

de resolver disputas comerciais entre as nações. Quando um país membro transgride as regras da OMC, 

o país prejudicado pode decretar sanções ou multas contra o país agressor. 

Os países desenvolvidos estão sob uma pressão crescente para eliminarem os subsídios agrícolas. O 

actual governo do Japão afirmou ter planos para o fazer em 2018. Os debates continuam a nível interno 

nos Estados Unidos e na União Europeia, mas nem uns nem outros procederam à eliminação dos 

subsídios. O assunto certamente continuará a ser uma questão controversa nas negociações em curso. 

 

Prioridades a serem debatidas 

- Assegurar que todos os países e todas as pessoas beneficiam da globalização  

-  Formas de reduzir o impacto ambiental da globalização, como o aumento das emissões de CO2  

-  A responsabilidade de várias nações (em desenvolvimento contra as nações desenvolvidas) em    

       proteger o meio ambiente e os direitos laborais 

- O papel dos subsídios agrícolas 

Resoluções 

A globalização afecta todos os países e tem consequências positivas e negativas para o mundo. Os 

delegados devem considerar que diferentes países experimentam a globalização de diferentes maneiras, 

dependendo do tamanho e interconectividade da economia nacional; do nível de pobreza; dos pontos 

fortes da economia de cada país (serviços, indústria, agricultura, etc.); e do nível de desenvolvimento de 

cada país. 

 

Os delegados devem considerar cuidadosamente os efeitos da globalização no seu país e a capacidade 

do seu povo para participar e beneficiar da economia global. Em seguida, os delegados devem 

seleccionar uma das seguintes resoluções: 

1.    Os governos devem assegurar que os direitos dos trabalhadores internacionais são respeitados. 



 
 

 

 
 

2.    Os governos que não estão mencionados na lista dos Países Menos Desenvolvidos da ONU      
       devem eliminar os subsídios para os seus agricultores. 
3.    Os governos devem reduzir as emissões de carbono em 15% durante os próximos 15 anos.  
 

Tarefas 

 Rever a lista das prioridades e as possíveis resoluções; 

 Ler a informação sobre o país na parte detrás do seu cartaz; 

 Responder às perguntas na Folha de Trabalho do Discurso 1; 

 Preparar um discurso de 30 a 60 segundos, sobre a posição do seu país e a resolução que 

recomendou na Folha de Trabalho do Discurso 2; 

 Prestar atenção aos pontos de vista dos outros países e debata as resoluções; e 

 Votar as resoluções. 

Intervenientes  

África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, Brasil, China, Colômbia, Estados Unidos da América, Federação 

Russa, Índia, Japão, México, Nigéria, Reino Unido, Tanzânia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 

Mini-Simulação da Globalização: Plano de Aula 
 
 
Objectivos 
Os alunos: 

 Compreendem o que é o Modelo Nações Unidas (MUN); 

 Participam numa mini-simulação do Modelo ONU através da dramatização como delegados das 

Nações Unidas; 

 Fazem um discurso de posição; e 

 Envolvem-se em debates educados e informados com os pares. 

Panorâmica 
Os alunos participarão numa mini-simulação do Modelo da ONU, que pode ser realizada numa única 
sessão de actividade longa, ou dividido em duas sessões: a primeira sessão explica o Modelo ONU e a 
preparação do Modelo ONU, enquanto a segunda é uma sessão de debate da comissão. Os alunos 
trabalharão em pares para representar um país. Não é necessária pesquisa exterior, visto que os factos 
básicos já são apresentados nos cartazes do país. 
 

Tempo 
2 sessões de 45 minutos cada 
 
Normas Abordadas  
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Investigar o Mundo  

Os alunos investigam o mundo para além do seu ambiente imediato.  

 Os alunos irão desenvolver um argumento baseado em provas convincentes que considera 

múltiplas perspectivas e tira conclusões defensáveis. 

 Os alunos irão explorar uma série de textos e meios de comunicação nacionais e internacionais 

para identificarem e formularem perguntas para investigação de relevância local, regional, ou 

global. 

Reconhecer Perspectivas  

Os alunos reconhecem as suas próprias perspectivas e as dos outros.  

 Os alunos irão analisar as perspectivas de outras pessoas, grupos ou escolas de pensamento e 

identificar as influências sobre essas perspectivas. 

                                                           
7
 A Competência Global é a capacidade e disposição para compreender e agir em assuntos de importância global. 

As Matrizes de Competências Globais para Estudos Sociais e Língua Inglesa foram criadas como parte do Conselho 
do Chief State School Officers’ EdSteps Project, em parceria com a Asia Society Partnership for Global Learning. 



 
 

 

 
 

 Os alunos irão analisar as formas científicas de conhecimento e perspectivas sobre a ciência de 

outras pessoas, grupos e escolas de pensamento e identificar as influências sobre essas 

perspectivas. 

 

Comunicar Ideias  

Os alunos comunicam ideias de forma eficaz com os diversos públicos.  

 Os alunos irão ouvir e comunicar de forma eficaz com diferentes pessoas, usando um 

comportamento, linguagem e estratégias verbais e não-verbais adequados.  

 Os alunos irão reflectir sobre como a comunicação eficaz impacta a compreensão, a 

colaboração, a negociação e o desenvolvimento num mundo interdependente. 

Agir  

Os alunos traduzem as suas ideias e descobertas em acções apropriadas para melhorarem as condições. 

 Os alunos irão utilizar competências em artes da linguagem para agirem, tanto a nível pessoal 

como de forma colaborativa, de maneiras criativas e éticas para contribuírem para a melhoria 

sustentável e avaliarem o impacto da acção. 

Materiais 

 Cartazes do país 

 Ficha de trabalho do discurso 1 

 Ficha de trabalho do discurso 2 

 Ficha de trabalho de audição dos discursos 

 Martelo, para sinalizar o início e o fim das sessões da comissão e dos discursos 

Vocabulário 

 Delegado – Uma pessoa que representa um país numa capacidade oficial. 

 Debate Formal – o debate formal desenvolve-se à volta da lista de oradores. Os delegados usam 

este tempo para apresentarem os discursos preparados sobre a posição do país, recomendações 

para acção e ideias de resolução.  

 Debate Moderado – Um debate moderado envolve a discussão fora da lista de oradores. O 

presidente convida os delegados um a um para fazerem discursos curtos. 

 Cartaz – Um cartaz onde é colocado o nome do país que representa a delegação de um país. 

Este cartaz é levantado sempre que um delegado deseja ser reconhecido numa sessão da 

comissão. 

 Lista de Oradores – Esta é a lista que dirige o debate formal. Geralmente, o presidente controla 

a lista de países à espera de discursar. 



 
 

 

 
 

 Debate Não-moderado – Num debate não-moderado, as regras do debate são suspensas. Os 

delegados podem abandonar os seus lugares e debater o tópico livremente com outros 

delegados. 



 
 

 

 
 

Introdução 

 Adultos de todo o mundo participam em debates nas Nações Unidas. No Modelo ONU, os 

alunos assumem o papel de delegados de diferentes nações da ONU. 

Procedimentos de Instrução 

1. Divida a classe em delegações de 2 pessoas (uma delegação serão 2 pessoas partilhando o 

mesmo país). Atribua um país a cada par (dando-lhes um cartaz de um país). Com um número 

ímpar de participantes, uma delegação pode ter uma pessoa adicional ou apenas um aluno. 

2. Dê tempo às delegações para lerem a informação no verso dos seus cartazes (esta é a 

informação sobre como o tópico se relaciona especificamente com o país que os alunos 

representam).  

3. Apresente as três opções das acções recomendadas (estas são como resoluções, sem a 

linguagem “cara” das resoluções). 

4. Cada delegação selecciona a opção que o seu país escolheria com base no que leu no verso dos 

seus cartazes (Ficha de trabalho do discurso 1). 

5. Cada delegação prepara o seu discurso de posição (Ficha de trabalho do discurso 2) e o que dirá 

aos outros delegados. 

6. Sessão da comissão. Nota: Os alunos orientam toda a sessão da comissão em conferências 

actuais do Modelo ONU. Por exemplo, os alunos fazem sugestões e votam no momento em que 

discursam. No entanto, os alunos podem precisar de maior apoio/orientação durante as mini-

simulações. Os procedimentos a seguir disponibilizam uma estrutura de direcção do presidente 

para que os alunos se familiarizem com o formato habitual do debate do Modelo ONU.  

a. Você é o presidente da comissão. Bata com o martelo e diga “Bem-vindos à sessão 

da comissão do Modelo ONU sobre globalização. Vou proceder à chamada. Por 

favor levante o seu cartaz e diga ‘Presente,’ quando o seu país for chamado.” 

i. Chame cada país pelo nome (tradicionalmente feito por ordem alfabética). 

Os alunos levantam o cartaz e dizem “Presente.”  

b. “O presidente vai agora abrir a lista de oradores para dar início ao debate formal.” 

c. “O tempo para uso da palavra ficará estabelecido em (60) segundos. Todos a favor 

levantem os vossos cartazes.” [gesticule/incentive os alunos a levantarem os 

cartazes, uma vez que é mais simples se o voto é aprovado] (Conte os votos.) 

“Todos os que se opõem, levantem os vossos cartazes.” (Conte os votos) 

d. “Com ____(número de) votos, a moção é aprovada e o tempo para uso da palavra é 

estabelecido em (60) segundos.” [Se a moção não for aprovada, diga “…a moção 

não foi aprovada” e, em seguida, apresente uma nova moção para o tempo do uso 

da palavra com uma duração de tempo diferente.] 

e. “Todos os que desejam ser adicionados à lista de oradores, levantem agora os seus 

cartazes.” Os alunos levantam os cartazes.  

Lembre aos alunos que tomem notas na ficha de trabalho de audição dos discursos 

incluída (grelha de países) para que saibam que resolução cada país apoia e poderão 



 
 

 

 
 

ser capazes de negociar melhor. A lista dos discursos dos oradores são os discursos 

preparados (Ficha de trabalho do discurso 2) 

i. Registe o nome dos países (daqueles que levantaram os cartazes) numa 

lista. Riscará o nome do país consoante os delegados forem discursando.  

ii. Chame o primeiro país na lista. Os delegados apresentam o discurso da ficha 

de trabalho do discurso 2. 

iii. Depois de cada discurso, diga, “Obrigado senhores delegados de 

_________.” De seguida “O presidente reconhece os delegados de 

______(próximo país na lista).” 

f. A cada 3-5 discursos interrompa a lista de oradores e incentive os alunos a 

seleccionarem um novo debate formal (debate moderado ou não-moderado). 

Quando terminar o debate moderado ou não-moderado, volte ao próximo país na 

lista de oradores. 

i. Debate não-moderado: 

1. “A comissão irá agora passar para um debate não-moderado 

durante (5-10) minutos. Delegados, por favor falem com um país ou 

países que estão de acordo convosco.” (Os alunos juntam-se e 

debatem) OU… 

2. “A comissão irá agora passar para um debate não-moderado 

durante (5-10) minutos. Delegados, por favor falem com um país 

que não está de acordo convosco.” (Os alunos juntam-se e 

debatem) 

3. Para terminar o debate: “O tempo para o debate não-moderado 

expirou. Agora vamos voltar à lista de oradores.” 

ii. Debate moderado: 
1. “A comissão irá agora passar para um debate moderado durante (5-

10) minutos. Os delegados que desejam falar levantam os cartazes. 
O tempo para discursar está estabelecido em (30) segundos.  

2. O presidente chama qualquer país que quer discursar (sem lista). O 

mesmo país pode discursar mais de uma vez. Bata com o martelo ao 

fim dos 30 segundos e passe a uma nova delegação. 

3. Para terminar o debate: “O tempo para o debate moderado 
expirou. Agora vamos voltar à lista de oradores.” 

g. Passe aos procedimentos de votação (quando tiverem sido riscados todos os países 
da lista de oradores).  

i. “Uma vez que todos os oradores na lista já falaram, passaremos aos 

procedimentos de votação.” 

h. Votação 

i. “Todos a favor da recomendação/resolução (número/título), por favor 

levantem os vossos cartazes. (Conte os votos. A maioria simples ganha) 

ii. “Resolução (número do título) passou com (número de votos).” OU “Apenas 

com (número de votos), a recomendação (número ou título) falhou.” 

iii. Repita i. e ii. Para cada resolução proposta.  



 
 

 

 
 

i. Fim da sessão da comissão 

i. “O presidente gostaria de agradecer aos senhores delegados a vossa 

participação na sessão da comissão de hoje. (Bata com o martelo) Comissão 

terminada.” 

  



 
 

 

 
 

Avaliação 

 Participação dos alunos 

 Fichas de trabalho  

Reflexão 

 De que é que gostou na sua Sessão da Comissão Modelo ONU? Porquê? 

 De que é que não gostou no seu debate Modelo ONU? Porquê? 

 Que faria diferente na próxima vez?  

 Como se pode preparar para o Modelo ONU? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito 

O conteúdo desta Mini-simulação foi modificado em relação ao material original facultado pela 

Associação das Nações Unidas da Área da Capital Nacional.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abertura da Sessão 
O presidente dá as boas-vindas aos delegados e anuncia o tema de discussão 

Chamada 
Presença: o presidente ou relator anuncia os nomes dos países e os delgados dizem “Presente.” 

Debate 

Debate Não 

Moderado/Informal 

Num debate não moderado, 

as regras de debate são 

suspensas. Os delegados 

podem abandonar os seus 

lugares e debater os tópicos 

livremente. 

 Os delegados falam uns 
com os outros 

 Esta é uma boa altura 
para falar com os países 
que partilham o seu 
ponto de vista 

 Esta é uma boa altura 
para tentar persuadir os 
países que discordam 
consigo 

Debate Moderado 

Um debate moderado gira à 

volta da discussão fora da lista 

de oradores. O Presidente 

chama os delegados um a um 

(não segue a lista de oradores, 

segue quem levanta o seu 

cartaz) para que os delegados 

possam fazer discursos curtos.   

 Os discursos comentam o 
que foi dito pelos outros 
delegados 

 Os discursos podem 
apresentar novas ideias 
para a comissão debater 

Debate Formal 

O debate formal gira em torno 

da lista de oradores. O 

Presidente pergunta aos 

delegados quem gostaria de 

discursar. Os delegados 

levantam os seus cartazes e são 

inscritos numa lista. Esta é 

chamada a lista de oradores. Os 

oradores são chamados um a 

um, de acordo com a lista. 

 Os discursos centram-se na 
afirmação das posições dos 
países e na oferta de 
recomendações para 
acção. 

 

Encerramento do Debate 
Se todos os oradores que estavam na lista já falaram, o debate termina 

automaticamente. Um(a) delegado(a) pode apresentar uma moção para encerrar o 

debate se considerar que a comissão está pronta para votar. 

 

Procedimentos de Voto 
A comissão vota em cada resolução 



 

 

Ficha de trabalho do discurso 1 

Assunto: Globalização 

País: _________________________________ 

 

A sua delegação seleccionará uma das seguintes opções para uma resolução (na conferência,  escreverá 
a sua própria resolução).  
 

1. Os governos devem assegurar que os direitos dos trabalhadores internacionais são respeitados. 
2. Os governos não mencionados na lista dos Países Menos Desenvolvidos da ONU devem eliminar 
os subsídios aos seus agricultores. 
3. Os governos devem reduzir as emissões de carbono em 15% nos próximos 15 anos.  
 

Antes de fazer a sua escolha, pense bem! 

 Que alterações relacionadas com a globalização estão a acontecer no seu país? 

______________________________________________________________________________ 

 O que pode vir a acontecer no futuro?  

______________________________________________________________________________ 

 Que artigos são os que o seu país importa e exporta? 

_____________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 A economia do seu país baseia-se mais na agricultura, na indústria (fabricação e transformação 

de mercadorias), ou informação e serviços? Como é que isso afecta a interacção do seu país com 

outros países? ___________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 O seu país está a ficar mais ligado ao mundo (ou seja, através do comércio global, imigração ou 

emigração, participação em organizações internacionais, etc.)? Se sim, como? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 O que é que o seu país está a fazer em relação aos direitos dos trabalhadores, ao impacto 

ambiental e a iguais oportunidades económicas, para assegurar que a globalização beneficia 

todos os seus cidadãos?___________________________________________________________  

______________________________________________________________________________ 

 O seu país necessita de ajuda? Que tipo de ajuda é que o seu país necessita?  

______________________________________________________________________________ 

 O seu país ajuda outros países? Se sim, como? _____________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

Usando a informação no verso do seu cartaz e as respostas às suas perguntas como orientação, decida 

qual das três opções para resolução sobre a globalização deve sugerir à UNCTAD. Assinale com um 

círculo a opção de escolha da sua delegação (país). 

 



 

Modified from original material provided by the United Nations Association of the National Capital Area 

 

 

Apresente duas breves razões ou argumentos porque é que a sua delegação escolheu esta resolução. 

 

1.___________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

2.___________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 

O que dirá aos países que discordam de si? 

 __________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha de trabalho do discurso 2 

Preencha a seguinte ficha de trabalho para preparar o seu discurso: 

   Obrigado, honorável presidente e colegas delegados. Relativamente à questão da globalização, nós, os 

delegados em representação de __________________________________ (nome do país), gostaríamos 

de recomendar que a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento tome a 

___________ (1ª, 2ª, ou 3ª) opção, _________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

________ (descreva por suas palavras a opção que escolhe.) 

  Chegámos a esta decisão porque _________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

___________________________________ (escreva o melhor dos dois argumentos do seu grupo na 

Ficha de trabalho do discurso 1).  

  Obrigado. 
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Globalização: Ficha de Trabalho de Audição  
 Tome notas sobre o que outros países pensam para que possa debater! 

Brasil 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

China 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

Colômbia 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Alemanha 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

Índia 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Japão 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

México 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Nigéria 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Federação Russa Arábia Saudita 



 

Modified from original material provided by the United Nations Association of the National Capital Area 

 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

África do Sul 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Tanzânia 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Reino Unido 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Estados Unidos da América 

Posição: 1  2  3 

Porquê: 

 

Outras notas:  
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Globalização; Pesquisa Sobre o País: Plano de Aula 
 
Objectivos 
Os alunos: 

 Examinarão o país que lhes foi atribuído; e 

 Investigarão e pesquisarão os factos sobre o país que lhes foi atribuído. 

Tempo 
Uma ou duas sessões de 45 minutos 
 
Normas Abordadas  
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Investigar o Mundo  

Os alunos investigam o mundo para além do seu ambiente imediato.  

 Os alunos irão desenvolver um argumento baseado em provas convincentes que considera 

múltiplas perspectivas e tira conclusões defensáveis. 

 Os alunos irão explorar uma série de textos e meios de comunicação nacionais e internacionais 

para identificarem e formularem perguntas para investigação de relevância local, regional, ou 

global. 

Reconhecer Perspectivas  

Os alunos reconhecem as suas próprias perspectivas e as dos outros.  

 Os alunos irão analisar as perspectivas de outras pessoas, grupos ou escolas de pensamento e 

identificar as influências sobre essas perspectivas. 

 Os alunos irão analisar as formas científicas de conhecimento e perspectivas sobre a ciência de 

outras pessoas, grupos e escolas de pensamento, e identificar as influências sobre essas 

perspectivas. 

Comunicar Ideias  

Os alunos comunicam ideias de forma eficaz com os diversos públicos.  
                                                           
8
 A Competência Global é a capacidade e disposição para compreender e agir em assuntos de importância global. 

As Matrizes de Competências Globais para Estudos Sociais e Língua Inglesa foram criadas como parte do Conselho 
do Chief State School Officers’ EdSteps Project, em parceria com a Asia Society Partnership for Global Learning. 



 

Modified from original material provided by the United Nations Association of the National Capital Area 

 

 Os alunos irão ouvir e comunicar de forma eficaz com diferentes pessoas, usando um 

comportamento, linguagem e estratégias verbais e não-verbais adequados.  

 Os alunos irão reflectir sobre como a comunicação eficaz impacta a compreensão, a 

colaboração, a negociação e o desenvolvimento num mundo interdependente. 

Agir  

Os alunos traduzem as suas ideias e descobertas em acções apropriadas para melhorarem as condições. 

 Os alunos irão utilizar competências em artes da linguagem para agirem, tanto a nível pessoal 

como de forma colaborativa, de maneiras criativas e éticas para contribuírem para a melhoria 

sustentável e avaliarem o impacto da acção. 

Materiais 

 Computadores para investigação 

 Livros de uma biblioteca com factos sobre o país 

 Globalização: Guia de Pesquisa do País e papel para cada delegação  

Vocabulário 

 Mercadorias – Mercadorias para venda. 

 Economia de mercado livre ou economia liberal - um sistema económico baseado na oferta e 

procura, com pouco ou nenhum controlo governamental.  

 Globalização — Aumento do movimento de pessoas, bens, dinheiro e ideias através das 

fronteiras internacionais.  

 PIB – Produto Interno Bruto; refere-se ao valor de todos os bens e serviços produzidos num país 

durante um determinado período, geralmente um ano; um importante indicador da saúde 

económica de um país 

 GDP-per-capita – É o PIB dividido pelo número de residentes num país que indica o rendimento 

médio por pessoa 

 Importação – s.: bens trazidos para um país vindos do exterior. v.: trazer bens para um país. 

 Indústria – Refere-se à produção de um bem económico. Entre os exemplos destacam-se a 

indústria automóvel, a indústria de produtos tecnológicos e a indústria de metais. 

 Exportação – s.: Bens vendidos a um cliente noutro país v.: vender bens noutro país. 

 Subsídio – Pagamentos em várias formas efectuados por um governo a uma indústria ou 

empresa para as ajudar a competir no mercado. 

Introdução 



 

Modified from original material provided by the United Nations Association of the National Capital Area 

 

 Para participarem no(s) evento(s), os alunos delegados, tal como os delegados reais, devem 

estar preparados. A preparação inclui pesquisa e redacção de discursos.  

Procedimentos de Ensino 

7. Divida os alunos em grupos. 

8. Peça aos alunos que pesquisem as informações sobre o seu país de adopção usando: 

a. GCDC Wikispace: http://globalclassroomsdc.wikispaces.com/Country+Research 

b.  World Factbook da CIA: http://www.cia.gov/library/publications/the-world-

factbook/index.html  

c. Perfis de Países da BBC: http://news.bbc.co.uk/2/hi/country_profiles/default.stm  

d. Notas informativas do Departamento de Estado dos EUA: 

http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/  

9. Peça aos alunos que registem as informações obtidas na folha “Globalização: Pesquisa sobre o 

País”. 

10. Peça aos alunos que escrevam um discurso sobre políticas e notas para uma resolução 

Avaliação 

 Com base nas informações que compilaram, dados e declarações políticas apresentadas, os 

alunos fazem um discurso prático.  

Reflexão 

 Quais são os factos mais surpreendentes sobre seu país? Porquê? 

 Como é que os factos sobre o seu país se podem comparar com os países vizinhos? E com os 

EUA? 

 Como é que a globalização impacta o seu país?   

Declaração do Problema 

A globalização abre novas oportunidades para o desenvolvimento, mas também envolve riscos. Existem 

diferentes pontos de vista sobre a melhor forma de lidar com estes desafios. 

Desigualdade de Oportunidades 

Apesar de a globalização aumentar as oportunidades económicas para muita gente, os críticos do actual 

percurso da globalização estão preocupados com o facto de algumas pessoas e países ficarem de fora 

dos seus benefícios. Algumas empresas abrem falência quando têm de competir com empresas 

estrangeiras, enquanto outras transferem a produção para o exterior. Ambas as situações podem levar à 

perda de postos de trabalho, como aconteceu na década de 1990, quando grande parte dos fabricantes 

de confecções dos países desenvolvidos como os Estados Unidos e a Grã-Bretanha encerraram fábricas e 

http://globalclassroomsdc.wikispaces.com/Country+Research
http://www.cia.gov/library/publications/the-worldfactbook/index.html
http://www.cia.gov/library/publications/the-worldfactbook/index.html
http://news.bbc.co.uk/2/hi/country_profiles/default.stm
http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/
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abriram-nas em países em desenvolvimento como a China, a Índia e o México, que ofereciam menos 

despesas, incluindo o valor dos salários pagos aos trabalhadores. 

Outra preocupação é que os agricultores, pescadores e pequenas empresas que não podem arcar com 

grandes investimentos em tecnologia ou transportes podem ter dificuldades em competir com grandes 

empresas multinacionais que o podem fazer. Finalmente, alguns países pobres não têm sido capazes de 

se integrar na economia mundial. Em 2011, a percentagem de Países Menos Desenvolvidos (LDCs) no 

comércio mundial era de apenas 1.12 por cento,9 apesar de neles viverem cerca de 12 por cento da 

população mundial.10                                                                                                

O Ambiente 

A globalização traz mudanças que podem ameaçar o meio ambiente. As economias em crescimento 

criam mais lixo industrial à medida que os países em desenvolvimento se industrializam - transformam 

as suas economias de uma base agrícola para uma base industrial ou de fabrico - e criam mais poluição 

do ar à medida que mais pessoas podem comprar automóveis e fazer viagens aéreas. Isto significa que 

são queimados mais combustíveis fósseis e que mais dióxido de carbono (CO2) e outros poluentes são 

libertados na atmosfera. Muitos cientistas acreditam que a queima de combustíveis fósseis contribui 

para as alterações climáticas, uma série de alterações ambientais, incluindo um aumento gradual das 

temperaturas na terra, aumento das secas e subida do nível do mar. Estas mudanças são um perigo para 

a saúde do planeta. 

 

Além disso, alguns activistas temem que a globalização permita que as corporações ajam de forma 

irresponsável e poluam o meio ambiente ou coloquem em perigo animais, particularmente quando 

extraem recursos de países em desenvolvimento cujos governos têm capacidades limitadas para 

fazerem cumprir as leis e normas ambientais.  

 

Direitos dos Trabalhadores 

Alguns críticos argumentam que o sistema actual incentiva as empresas a manter os salários baixos e até 

mesmo ao estabelecimento de sweatshops — fábricas onde os trabalhadores recebem salários muito 

baixos e trabalham em condições perigosas. Em geral, estes trabalhadores não se podem associar a 

sindicatos e, em alguns casos, são explorados pelos patrões que os fazem trabalhar longas horas, sem 

interrupções, e ignoram os riscos de saúde. Em 2013, o desabamento de um edifício no Bangladesh  

                                                           
9
 World Trade Organization 

10 United Nations Office of the High Representative for the Least Developed Countries, Landlocked Developing 

Countries and Small Island Developing States (UN-OHRLLS)  

 

http://www.wto.org/english/news_e/news12_e/devel_10oct12_e.htm
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdfhttp:/unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdfhttp:/unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://www.nytimes.com/2013/05/23/world/asia/report-on-bangladesh-building-collapse-finds-widespread-blame.html?_r=0
http://www.wto.org/english/news_e/news12_e/devel_10oct12_e.htm
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
http://unohrlls.org/custom-content/uploads/2013/09/LDC-Factsheet-2013.pdf
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onde laboravam cinco fábricas de confecções chamou a atenção mundial sobre esta questão. Morreram 

mais de 1 000 trabalhadores depois dos donos das fábricas exigirem que os trabalhadores regressassem 

aos seus postos de trabalho apesar de se saber que o edifício se encontrava danificado. 

 

Muitos observadores que estão preocupados com os impactos da globalização no ambiente e no sector 

laboral condenam a "corrida para o fundo", em que os países em desenvolvimento atraem 

investimentos estrangeiros, limitando as regulamentações e a aplicação da lei, e as corporações 

multinacionais são acusadas de procurar países onde os custos são menores ignorando as condições de 

trabalho precárias e o impacto ambiental. 
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Fair trade  

 

Tanto os críticos como os defensores das políticas de livre comércio se queixam de que o sistema actual 

não é realmente livre em tudo. Eles acusam de hipocrisia os países ricos do Norte. O Norte afirma que 

está a tentar eliminar barreiras ao comércio, mas mantém os seus próprios subsídios, enquanto pedem 

aos países pobres que acabem com os deles. Muitos países em desenvolvimento optam por proteger as 

suas indústrias com tarifas que mantêm as importações fora dos seus mercados nacionais e lhes 

permitem vender os seus produtos localmente. Quando estes países são forçados a "liberalizar" o 

comércio, essas tarifas devem ser eliminadas. Os agricultores e outras empresas, em seguida, passam a 

enfrentar uma nova concorrência do exterior. 

 

Ao mesmo tempo, as fazendas e outras empresas na União Europeia, Estados Unidos e Japão ainda 

beneficiam de subsídios. Isto acontece em parte porque os governos dos países ricos estão numa 

posição mais forte durante o processo de negociação. Além disso, esses países ricos são, por vezes 

capazes de violar as regras do comércio, porque podem arcar com o custo de quaisquer sanções 

comerciais que lhes possam ser impostas. Por exemplo, em 2005 os Estados Unidos ignoraram uma 

decisão contra os subsídios ao algodão, apesar das sanções daí decorrentes. A questão dos subsídios 

agrícolas continua a ser uma das principais preocupações nas negociações comerciais mundiais, que não 

foi resolvida pelo acordo de 2013 alcançado por todos os membros da Organização Mundial do 

Comércio. A maioria dos países em desenvolvimento quer que os países ricos eliminem os subsídios 

agrícolas. 

 

Interdependência 

Com as economias dos países tão interligadas, o crescimento num ou em alguns países pode levar a um 

crescimento em todo o mundo, mas o oposto também é verdade — as crises podem gerar crises. 

Quando os Estados Unidos sofreram uma recessão económica a partir de 2008, desencadeada em parte 

pelo preço exageradamente alto do mercado imobiliário e por empréstimos de risco aos compradores 

de habitação, seguiu-se uma recessão mundial. Quando, um ano mais tarde, os países europeus como a 

Grécia, a Irlanda e Portugal quase não conseguiram pagar as suas dívidas, toda a Europa foi arrastada 

para a crise e acabaram por resgatar os países em dificuldades com empréstimos de resgate que 

colectivamente valiam centenas de milhares de milhões de euros. Muitos dirigentes sentem-se nervosos 

com o facto da saúde económica dos seus próprios países ser tão dependente de decisões tomadas 

noutro local.   
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Crédito 

O conteúdo desta Mini-simulação foi modificado a partir do material original facultado pela Associação 

das Nações Unidas da Área da Capital Nacional. 
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Perguntas Frequentes sobre o Modelo Nações Unidas  

Visão geral do Modelo ONU 

P: O que é o Modelo Nações Unidas? 
A: O Modelo Nações Unidas é uma simulação da Assembleia Geral das Nações Unidas e de outros órgãos 
multilaterais. No modelo ONU, os alunos assumem o papel de embaixadores de países membros da 
ONU para debaterem questões actuais da agenda da organização. Enquanto desempenham os seus 
papéis de embaixadores, os alunos "delegados" fazem discursos, preparam projectos de resoluções, 
negoceiam com aliados e adversários, resolvem conflitos, e são expostos às regras de procedimento da 
conferência do Modelo ONU - tudo com vista a mobilizar a cooperação internacional para resolver os 
problemas que afectam países em todo o mundo. 
 
Antes de desempenharem os seus papéis de embaixador numa simulação Modelo ONU, os alunos 
pesquisam o assunto que a sua comissão irá abordar. Os participantes no Modelo ONU aprendem sobre 
como a comunidade internacional age em função das preocupações criadas por temas como a paz e 
segurança, os direitos humanos, o meio ambiente, a alimentação e a fome, o desenvolvimento 
económico e a globalização. Os delegados do Modelo ONU também analisam atentamente as 
necessidades, objectivos e políticas externas dos países que irão representar no evento. Os 
conhecimentos que adquirem da sua exploração da história, geografia, cultura, economia e ciência 
contribuem para a autenticidade da simulação quando têm de a apresentar. O profundo conhecimento 
que os delegados adquirem dos seus países garante uma experiência dinâmica e inesquecível. 
 
P: Como é que o Modelo ONU começou? 
A: Apesar de não existir um registo oficial de como o Modelo ONU teve início, sabemos que é um 
sucessor de uma série de simulações do Modelo Liga das Nações lideradas por alunos. Há quem defenda 
que a primeira conferência do Modelo Nações Unidas tenha sido realizada na Universidade de Harvard, 
embora outras universidades reivindiquem a mesma honra. Independentemente disso, as simulações de 
organizações internacionais começaram ainda antes da criação das Nações Unidas! 
 
 
Q: Que tipos de temas são debatidos nas conferências do Modelo ONU?  
A: Os tópicos da agenda discutidos em comissão variam de uma conferência para a outra. A maioria das 
conferências tendem a concentrar-se em assuntos que estão a ser debatidos actualmente nas Nações 
Unidas. Estes assuntos podem salientar preocupações políticas, financeiras e /ou sociais. No entanto, a 
tarefa de algumas comissões poderia ser responder a hipotéticas preocupações ou assuntos tanto 
passados como futuros. Por exemplo, muitas conferências têm comissões de "crise", em que os 
delegados devem reagir a uma situação de crise teórica ou real. Outras conferências centram-se em 
simulações passadas ou futuras do Conselho de Segurança. 
 
Q: O que é um delegado do Modelo ONU? 
A: Um delegado do Modelo ONU é um aluno que assume o papel de um embaixador junto das Nações 
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Unidas numa simulação do Modelo ONU. Antes de uma conferência ou evento, um delegado do Modelo 
ONU não precisa de uma vasta experiência em relações internacionais. Qualquer pessoa pode participar 
no Modelo ONU, desde que deseje aprender e trabalhar com outras pessoas para fazer a diferença no 
mundo. Os alunos do Modelo ONU tendem a tornar-se grandes líderes na política, direito, negócios, 
educação e medicina, tal como as pessoas mencionadas acima. 
 
Q: Porque é que devo participar no Modelo ONU?  
A: O Modelo ONU promove o interesse dos alunos e dos professores no mundo que os rodeia e amplia 
os conhecimentos dos alunos numa variada gama de assuntos. O Modelo ONU também ensina 
competências fundamentais em negociação, oratória, resolução de problemas, resolução de conflitos, 
pesquisa e comunicação. Finalmente, o Modelo ONU dá aos alunos e professores a oportunidade de 
conhecerem pessoas interessantes e de fazerem novos amigos. 
 
Q: Quais são alguns dos benefícios educacionais do Modelo ONU?  
A: Durante mais de 60 anos, os professores e alunos se beneficiaram e desfrutaram desta experiência de 
aprendizagem interactiva que não só envolve os jovens no estudo e discussão de problemas globais, 
mas também incentiva o desenvolvimento de competências úteis ao longo da vida, tais como a 
pesquisa, redacção, oratória, resolução de problemas, obtenção de consenso, resolução de conflitos, 
alcançar acordos e cooperação. 

 

 

 

 


